
Sensacional corrida de MJTOCICLOS amanhã.
As 10 horas, será dada a lar nada na

Praça
<L

maquinas:

A cidade assisl.rá amanha a uma emocionante Dr0va 
arrojo e coragem dos volantes do Lages Moto Clube

Acontecimento inédito, está despertahdo o mais' vivo ih- 
feresse do* rftciooados e de toda a população qUe aguarda an- 
jiOí* e desenrolar da espetacular prova espo'tiva

O Lages Moto Clnbe, entidade recentenmente fundada e 
que já conta com elevado numero de membros, em t3o nou- 
co tempo de existência, dá um atestado concreto do ideal e da 
disposição de seus dirigentes.

Objetivando seus fins, levará a efiito amanhã, o raide de 
50 Kls. em torno da cidade, numa demonstração de sua pu- 
jtnça e do despreendimento dos azes do ciclismo raotorisado 

Trese valentes mo^ciolistas alinharão seus aparelhos para 
a disputa que prometa ser das mais arduas e arriscadas.

S3o os s»eguintes os concorrentes, com suas
1 _  Adérito Souza, — BSA, 4 1/2 HP.
2 — João Mario Mendonça — BSA — 9
3 _  Jony Fischer —Jawa =  9 
f — Jaime L- Ramos — BSA 9 
5 _  Janir L Ramcs — BSA — 9 
é _ Walmnr César — BSA 4 1/2 
7 -  Joâo Swder — Zundapp — 6 
S — Carlos Hillraer -  DKW - 6 
0 — Célio Correia - BSA — 9
10 — Hélto de Paris CZ — 4 1/2
11 — W«U?r Beichling — BSA — 9 
1*2 -  Sady Kurck — Zundapp — 6 
13 — Edmundo dos Santos - Jawa =  9

Serão disputadas em tres categoria*, isto é, a ia, dn mn- 
quinas de 4 t[2 HP, a 2a, das de 6 HP, e a 3a. das de 9 HP.

A partida será dada as 10 horas, em frente a Escola 
Normal, com intervalo de meio mmuto entre os contendores.

O raide consta de 5 voltas, .10 seguite trajeto: Praça Jr3o 
Costa, R Mal. Deodoro, Av. Mat Floriano, Cemitério, Estrada 
Federsl, Posto Coral, Av. 3 de Outubro, rua C. Pinto, e final 
ua Praça João Costa. . . .  . ,

A Radio Clube irradiará 0 sensacOoal raide, que seva pa- 
trocinado pelo Comercio local e pela Prefeitura Municipal, que 
premiarão os vencedores.

Jr 
1L
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DIRETORES: Edézi » N. Caon e José P. Baggio — GERENTE Syrth Nicolélli—REDATOR- Evilasio Caoti

Biblioteca pa a os
Píêsos

Hoje, á» 14 horas, foi i- 
naugura^fa, ryi 'adeia ubli 
ca local, uma biblioteca pa
ra os jpresos, A iuiciativa 
partiu do Rotary 1 lube de 
Lages, que a oiganizou e 
doou a Delegacia, para ser 
utiliaada pelos detentos N o 
ato da jnauguraçau estive 
ram presente autorid ades de 
nosso mundo oficial, repre
sentantes da Imprença, de
tentos e rctarianos. Tal a- 
contecimento constitpe, sem 
duvida, um importante em 

Iprendimento da filantrópica 
Apelimos para o publico que comparecer, colaborar com instituição, merecendo os me 

• Comissão Organizadora, desimpedindo a pista, afim de evitar- J]har0s encômios Discursa 
se acidentes, e permitir o pleno desenvolvimento da prova que _ . c
marcaiá uma pagina brilhante nos esportes lageauos. mormenle ram ^ aP iat° Sombra pe
no setor do mctociclis.no. !o Rotary e Dr- ^ uhens Ne.

' ves, agradecendo

Julgamentos Civeis j Celio ,
Pelo titular d? Ia. Vara, dr. Ivo Guilhon Pereira de Mello* 

íoram julgados os seguintes feitos. J i Vl4*  Vriw
1-Ação de Manuienção de Posse proposta por Antonío S*ll 
c outros contra Emiliano Rosulino da Coala e outros Os í Aniversáriou dia 25 do Cor-

1 - houve recurso. 1 rente, o Sr Cél o Andrade, dj-

Saulo Ramos, $e-Bodas de Pra-
creiano geral do Fettejl[í “ L sula

P T Q 1 bodas de prata 6 ilustr  ̂ <* bev
( | i Q l , quisto casal Tito Varela Ramos

je exma. Sra. Anita Ramos. 
Fpolis 22. 1 Após a missa que sauS Uh<>s
Tendo licenciado-se 0 De mantsrão celebrar, será ofere- 

n u t  i d o  Frota Moreira da Se [cido nos perentes e amigos
cretaria Geral do Partido! Ul" «  ^urrascada que retliz.r- 
crccai a. a ‘ se-a as 11 horas na cusa d-»
Trabalhista Brasileiro por 
motivo de sua viagem á Eu. 
ropa foi designado pela a| 
ta Direção do Partido, o De
putado Saulo Ramos para 
responder pela Secretaria.

U Dep Saul-> Simos, que 
á um des lideres nacionais 
do trabalhismo, já aSsumiu 
as funções de táecrelarji. Ge
ra1, distinção mui|o honrosaj 
para Sja. Oalarina qua, |em 
em seu ilus|re filho, um dos 
elementos mais destacados 
da poli|ica do Sr. Ge|ulio Var 
gas.

A reunião

campo situada além da chàcu- 
ra do Sr Lauro Paes Ao fe
liz e distinte casal nossas ca
lorosas felicitações.

O novo Pre
sidente dó 

IAPI
Por decreto do Presidente 

Vurg-ts. «fe 17 do corrente foi 
nomeado p-ra a Presidência do 

. 1 A P. dos Industriarios o sr
da Comissão j Afonso César, do Gabinete Ci- 

Fxecutivo do PTB, em que; vil da Presidência da Rcr u- 
foi escolhida ò Dep. Saulo ,blica. ,
Kamos para Secretario f o i ! 9  substituto do dr, Oabriel 

presidida pelo Dep. João O» i
'-‘rl. | de S Paulo, Qnde desfruta de

•utnres foram julgados carecedores da ação.
Punciouaram no feito, pelos autores o dr. Edezio N. Caon, e pe-j Comerci.,rioÇ deste Município. O

n«iD]ico fiscal do 1 A P 1 dos

‘O* Réus o (|r, João Gualbeito.
2-Foi jnlgada pròceodente a reclamação trabalhista propos

'» Por Pauluio Ribeiro contra Serrana Umda, sendo condmad»— — —»'•» 4  / \  T

sr. Céiio Andrade foi efusiva- 
mente cumpmneutaOo por seus 
umígos.

*° Pigam^nto de Ct$ 9.325 00 Advoga & cansw do reclamante o! 
dr. Edezio N. Caon’ tendo havido recurso para o Tribunal do 
Trabalho. p0r parte da reclamado, por intermédio de seu procu-
fador dr. Hélio Ramos. . ! D *  R  i l
.  3-Na ação de acidente do trabalho, propostn por 8evenno|^0 C lp O  A U l C r y ’-
La»so|, contia • Cia. Seguradora Minas Brasil, foi condenada a -  ■*

„  «Avorzado da Cia ,dr. Hélio Reme* Vieira, | Q 0

Assembléia |
Internacional T n i inotnie repercussão o discurse

grande prestigio 
seio do P T  B:

político, no

t i

I.
de Mulheres Vargas

, . „ , . i Detpora-se 3 Imprensa doSob o ausptc.os do M nl*té-!Rioc ^  todo Q Bfa‘sj, efn c#.

indenização, lendo o advog,d0 jáancentado o dr. Edgard K»s- rtrimü' D .i,nr:n»ii «  causa do aciceniauvRecorrido. Patrocinou a 
Per.

4-Falãncia de Carlos Korb.Foi decretada a V»|«ncia do comerciante C*rlo* Koab, es 
••Oelecido nesta cidade já tendo aido expedido* os editais para
«bfruções de crédito»’.

Amanha, dia 29, transcor 
rerá o aniversário nataiicio 
de dosso presado amigo P e 
dro j4thayde, funcionário da 
Faxenda Eaperimenial de Cr 
iação muito, estimado e ben-

í'Heceu dia 20, neit* cl-

{ quisto.
Corrwo Lajjeano, entre de

dade, o «r. Leandro Cesar 
de Carvalho, industrialista!
eatimadiasimp, deixando viu- 1 mais provas de ainlaadi q ue 

va d, Olivia Oarvalho 

versos filhos-

rio das Relações Exteriores e 
d* OrgsniZHção das Nações 
Unif‘» 8, re*lizar-?e-á, em breve 
no Bio de Janeiro o CougresSo 
Internacional de Mulheres. Ban
ia Catarina se fará representar 
por intermédio <U jornulist» 
Lsjla Freyslebeu. já designada 
pelo Sr. Governador do Esta
do.

(Da Evolução)

Estrada liget i Cur ti bi
_ _______  , luforjBJ» o «O Globo» do , __ . __ _ ______

e di o aD^mrsMrUmte reoeberA, vifora•* »,oliticl*
j também o cuitjprjnaanta. li»an«ito dentro de 4 meses » eacion*liata nf»ce aetor.

rnentar e apl tudir o recente 
discurso do Presidente Getulio 
Vargas, em Candeias, na Baia.

A repercussão do importante 
discurso já atingiu o estrangei
ro por versar sobre assanío de 
interesse internacional qual seja 
o da exploração do Petroloo 
no Brasil.

O PrasMente entusiasmado 
cam as enorme» ponibllídadc» 
da explaração petrolífera da 
Baia d-fmdeu ardoroaamenla

piojitJ da 1'etrobás sustau-

i transito dentro de 4 metes
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Clube 14 de Junho
10

Amanha 
Dna. Carlota de An, 

X ioo lle li, profe , , ; 1'11
Criciúma. D D.

Pro «̂ .ita

Cal
nota

Relatorio do ano social de 14 de junho de 1951 a  14 de
Junho de 1952

Continuado da 7* pagina *  P ~  - « " * > •  há de receber a
presidente, mas a todos os componentes da diretoria, onde a ami- c mais do que isto, aquele impu so q
zade e a colaboração de companheiros tão leais, foram fator de- o impulso de fazer do Clube 14 de Junho uma po encia socia 
cisivo serviço de nossa terra. No que êle tem de pessoal, ele sera aquilo

Todos, sem exceção, deram o máximo em benefício do Clube, que é o seu Presidente, um homeih modesto, cuja única valia con 
honrando o mandato que lhes foi outorgado. siste, tavez, em ser obstinadamente fiél à sociedade onde se cri-

Do Conselho Fiscal sempre recebemos todo o apôio de que ou e aos compromissos que assume, 
necessitámos. '  | Ao finalizar queremos consignar, neste relatório, agradecí-

Estamos aos poucos e dentro das nossas possibilidades, me- mentos os mais sinceros: 
lhorando o mecanismo administrativo do Clube, pois não é possi- j Ao nobre quadro sociativo, pela colaboração nunca recusada, 
vel se administrar coisa alguma sem organisação objetiva e sem \ Aos diversos órgãos de adminstrativos do Clube, ao Con- 
metodo de trabalho moderno e racional. (solho Fiscal, funcionários, arrendatários dos serviços de jogos

A Diretoria realizou 40 reuniões, nesse exercício. |C restaurantes e seus empregados e, muito particularmente, aos
ASSEMBLÉIA GERAL (presado3 e caros companheiros de Diretoria, pelo apôio e cola-

O orgão supremo do Clube reuniu-se, no ano, uma única vez, 'boração sempre prestada à presidência do Clube, a nossa imensa 
aos 26 de agosto de 1951, em convocação extraordinária. Foi gratidão.
uma reunião magnífica e de significação desisiva nos destinos do 1 Aos diletos amigos: Cleones Bastos, Olavo Gronau, Sabino 
Clube. Formada por um número recorde de sócios, dçla recebe- Neves Vieira, Francisco Soares, Werno Rener e Martinho Cam
bemos, com a reforma dos Estatutos, a odem e os poderes para pos , técnico que honram a Engenharia Nacional e sócios de- 
levarmos avante a ideia da séde nova. 'dicados, o nósso eterno reconhecimento,pelo muito que já fizeram

CONTRATOS E CONCORRÊNCIAS je que que continúam fazendo em benefício da construção da no-
Novos contratos foram feitos para a exploração dos servi- va Séde. 

ços de Bar e Restaurante e exploração de jogos permitidos, con- j A todos, sem exceção, a nóssa saudação e o nósso muito 
seguindo-se com os mesmos, um aumento de Cr.$ 2.500,00 men- obrigado.
sais para o Clube, sendo: Cr.$ 1.500,00 de jogos ou seja, 40% de Lages, 14 de Junho de 1952.
aumento e, Cr.$ 1.000,00 do Restaurante, que equivale a 200% Orly Machado Furtado
de aumento. Presidente

Também foi realizado no cUa 2 do corrente a concurrêntla 
para a administração da contrução da Séde Nova, sendo convida- j 
das a participar da mesma todas as Firmas Construtoras de La-
gcg jJoias, mensalidades e cadernetas.............................  175.860,00

Venceu a concurrência, dadas as vantagens oferecidas, o Es- |^enĉ a de mesas e ingresos............................................60.806,00
critério Técnico de Constuções Cleones Velho Carneiro Bastos, Venda de madeii'as empregadas em ornamentações. . . .3.756.00
com o qual será feito o contrato respectivo. j Jogos permitidos e restaurantes....................................66.667,00

CONCLUSÃO I Contribuição para o Bairro Guarujá.............................2.675,00
Pensamos ter relatado fiélmente a situação do nosso Clube, iduros.................................................................................. 370,30

ao qual temos servido pelo amor que dedicamos a êle e a nóssa 1 TOTAL.............326.195,90
terra. j D E S P E S A

Temos procurado, na administração, conservar no Clube 14 ^Al̂ c a .........................................................................89.181,40 j
as utilidades e as tradições que costituem o seu patrimônio mais |®1̂ ndes> Bombos e obséquios Festas c!e São João,
sagrado, combatendo, entretanto, energias negativas e criando ' Debutantes e Carnaval....................................10.478,70
forças de prosperidades com novos método adotados. j Decorações, material e mão de obra — Festas de

Dentro das suas possibilidades orçamentárias, proporcio-1 " ao doao’ Infantil, Cigana, Debutantes e Carnaval. . . .28,265,60 jJunho p. p. iszeudo a l-il® 
námos ao sócio vida social compatível com a grandeza e tradição } Material de expediente Imprensa, Rádio, Cadernetas Lio discurso do Presidente d
da sociedade criada e, comcarinho conservada pelos nossos' e ..........................................................  11.598,60
antecessores. . \ Conservação, melhoramentos e despesas diversas. . . . 17 642,00

Normas rígidas nas finanças, enorme vontade de aceitar, Kerviç° t  Sanitaiios e ligação de esgoto.......................4.883,00
despreendimento completo de variedades pessoais, trabalho de- Aquisiçâo e montagem eletrola e discoteca...................4 216.00
dicado e honesto, tem constituião o nosso programa. E assim s®SurjS e Impostos..................................................... 2.798,00
TirftRRPPirpinní! afp r, "Fim rio írimo/lfl .. r. T ... _..,—:_— - ; _ Espoi te .. ...............................  r* oAr

do Üerente desta foujj
Hoje

Srta. N ilea M, 'de Jl( 
lilna do er. Jacin/u \»-i.

Dia 1* "
Sr. Célio Batista de 

tro, 2- tabelião de 
desta cidade.
„ —  Vera Luria, fj[ha | 
Sr. A iouso Uiôeiro.

Dia 2
SebastiSo da £ái]va ,\u 
prof Municipal cai ten 
Negro,

Dia 3
Sr. A rtgelo J°se Ara!d| 

comerciaiito nesta praçj 
Menina Regina Saleti, i 

leta filha do Sr. Vereailo 
Caudito Maria Banpi 

Dia 4
Dna Anita DP, espot 

dc> sr C>rontes Faria.
Dna. FaDi bouza, espos 

do sr. José de Ŝ oza.
R E C E I T A  ' i Mario hui Ramos Furtada

Saldo do exercíccio anterior...................................... 16.061,60 bancarlo. Sr, (JIderico Sao
tos Jeremias Cana (li, gire» 
te da Caixa Eecnmica Fe

Sociais
Aniversári

deral.
Parabéns

Noticias da...
| continuação da 6o pagina.

[ O deputado Saulo Remos,I 
•upou a tribuna, no dia 3 d*
J
<
República, pronunciado em Br 
Io Horizonte, quando da ir 
cente visita de 8. Exsis. 
quela cidade, passando a i®| 
pottnnte peça cratoria a c“* 
rar dos anais d»qu<la Gusa □

prossegiremos até o fim da jornada, zelando por êete patrimônio r>sPorte ............... ...  .................................................6 305,60 Oangresso.
moral da nossa gente, e procuramos ser um digno sucessor de Funci°narios e comissões .........................................  29.075,00
vultos eminentes danóssa terra e que souberam cuidor com um Churrasco Bairro Guarujá.............................................5 81130
carinho quase que religioso deste querido Clube. Aquisição terreno Bairro Guarujá —  entrada, prestação f Acabimo* receber verso >WI

A nóssa situação financeira é promissora. f e cerca......................................................... 9 qoo 00 ci0so lo*egrama c0nn|l!:C''L
Sob o signo de um rude combate, que durará enquanto não Saldo em ca ixa ............................................................  ^ 'S o í o V

fôr construída a nova séde, iniciamos este novo ano da nossa Total.......... 326.195 90 ° t ie ',se
gestão. Observações — 0& comprovantes da receita e despesas acham-

Desejaríamos pedir aos que nos criticam, levem em conta
83 dificuldades que enfrentar, os problemas que crescem sobre 
nós. Não tememos criticas, mas desejamo-la justas e desapaixona
da.

Não somos super-homens, somos simples criaturas que se 
esforçam por certo, por fazer o que precisa ser feito.

Si levarmos em conta que somos mais de 60 sócios, todos 
homens de sociedade, esclarecidos e independentes, naturai c ló
gico será que as opiniões possam divergir, sem compromete
rem a intregridade do Clube, quando visam apenas a melhor 
solução para os seus problemas.

Anuí estaremos sempre prontos a receber a colai mação de 
touGu, acatando as ponuerações c adotado os seus pontos de 
vista, desde que sejam honestos e salutares à vida da sociedade.

ConstAue-se o nosso quadro social do que há de melhor e do 
mais capaz nesta cidade.

No que um clube tem de impessoal, êsse nósso Clube, por

se a disposição de todos os senhores sócios 
Tesouraria do Clube.

Lajes, em 14 de Junho de 1952.
Mario Ramos Lucena 

......................... Tesoureiro. . .

do intcrêãse 
dindo tombem Tr*n50t̂
anais câman» trabalho aP1*' 
tado Nrronh' F:lho aona:ludo Ncronh* r:iho ao - 
dor Gv mes Oliveira pt A:-re.- 
cendo gentileza comnnien*
'‘Present mo!< ilustre 
ncsS&s sinceros agradecí*f

................ jpelo iuttrê-s^ demostrado
....................... ... •■Orly Machado Furtado......... i revelam vc.íso alto esp'f110

Presidente ! Patriotismo e Dtvofatuen,e _
___ ___________  | sa publica pt atenoiof*» "  .

. ----- •—---- ——— — —  _ çõrs - Ely Loureiro dei ,
/*"< ~  I Presidente Congresso Mau*bra* Oorma q píUs suj9 w»™** \w.

Cacn
Transcorreu d -i 27 o aniver- 

da Exina .Kra-

ms

; virtudes é muito csümada em 
jnossoa meios sociais. f0i muito 
i [-licitada pelo auspicioso acon- 

c n.?nto ueío que “Coric.o 

prazeirosamenle ni:n-

•sírio nstalic'0
( erma Coou. virtuos» c-pos" \ ?g;'an 
Io ar A (va io N^iy dos Santos I J &
■ má- no nosso Diretor Dr. £ .j i'rim*nta-» almejando inúmeras 
• ziii N'eiy Caon. A ilustre dh-, fjl;.v;l ipa».

Ferid as ., Espiekas, M u t l * ’ 
Ú lc e ra s . e

[UXIR DE NOÍV
Aaxiliar tratamento ú
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28-6-52

Tomou posse o Juiz da 
2a. VARA

Dia 22 do corrente realiza-*san(1nI. „  
rim-se 6!» solen-.dades da tran-j barKa(jor Ji?’z o Üesem
iníaÇão do cargo de Juiz de ’ |03 g ,MHri° Carrilho e pe- 
Direito da 2a. Vara deita Co- Registro c* 8/ '08 0 Oficial do 
marca ao Dr. Belbario Ramos veira Ko^nii dP°jC'° de Oli 
d" Costa. .lambem o a Tte,,(Jo discurSad,

Ao mesno tempo foi entrq- ih0 F>./- drj  Jor?e Barr«s0 F 
n^do na Jala do Tr.bunal do dr V h S t a  CSSa par,e- < 
Fürum a Imagem de C riato prendo, a ° a Costa
Crucificado. Durante a missa lsS,8ten„ a r ele,a e computa
d »  10 horas na Catedral R . . J ^ rs0 Do n T  
Excia. Revdma. D. Dsniei serS^o^do m ^Tl 
Hoshn Bispo Diocesano, pro- L  K  ^  8 ° ’ d'2en 
cedeu a benção da Imagem, ocupar t‘ “i f çSo e,n v"
que foi conduzí Ja em procis-' nata’ o i ® ,em sna íerr’’
i o . » o Edií.cio d„ , L f . „ 6..s í w  » »
Instalada a sessão que foÜ a°S anseioS da

presidida pelo Dr. Ivo Guilhon 
P de Mello, tcmàram assento 
na roesa D, Daniel Hostin,
Desembargador Ferreira Bas-i 
Io* Dr. Ney /Iragão Paz Pr'-' 
motor da 2a. Vara Dr Osny 
M. Regis Prefeito Manicipal 
Dr Belizario Ramos da U«sta 
Juiz da 2a Vara.

Os Advogados e Serventuá-I 
rios da Justiça ocuparam luga J 
res d» honra tendo o publico 
íuperlotsdo a sala do Juri e 
demais dependencias do Edi
fício.

Desembarga
dor Ferreira 

Bastos
Esteve alguns dias nesta 

cidado o Desembargador 

Ferreira Bastos, ilustre Cor

regedor Gerdl do Estado em 
Isouda p-iavra dr. Ivo Ol,1'jserv iço  de suas elevada»

funções; S Excia. assistiu 

as soienidades da |instaiação 

da 2 Vara, sendo alvo de 
diversas demonstrações de 

amisade

Torneio cruzaHistico ao 
qual o leitor podtrá con- 
orrer, enviando nome e 

endereço.

Em cada série haverá 4 
roblemas, sendo que ao 

solucionista classificado se
rá oferecida uma obra li- 
eraria pela lntervendaa 
I.tda.

Soluções desta série até 
.'») de Julho.

Correspondência para 
Redaçao do Correio La- 
geano, caixa postal 19 
Lages .Santa — Catarina.

□ 3Ü Z H T L H 5
L R v I E R N R

Problema Série 1, N
Horizontais

1 — Apesar de. 4 — Aquilo que é justo. 7 — Corrida a pé de 
longo percurso .pt). 9 — Aplicar, ligar. 10 — Afeição intima 11 — Lí
rio 12 — A casa de habitação. 1:1 — Leal, verdadeiro (Arc.). 15 —
Antiga medida holandesa de capacidade. 17 — Harmonizes. 19 — Pre
ciosidade. 20 — Apare em roda. 21 — Escudeiro. 22 — Dircurso lau- 
datório.

Verticais
1 — Espécie de tartaruga, semelhante ao traoajá. 2 =  Plantas da 

tamilia das Leguminòsas. 3 — Grande quantidade. 4 — Embocadura. 
5 — Circunferência. 6 — Nome dado a várias espécies de cobras. 7 — 
Severamente. 8 — Forma reduzida de senhor 13 — Desconfiado. 14 — 
Nome das lagartas da familia dos Coclidídeos. 13 — Diz-se da raça 
asiática do Norte do Japão. 16 — (Oiria esportiva) Jogador de futebol 
que. atuando mal. dá sempre vantagens ao adversário. 18 — Estado 
uer feito. 19 — Suavidade.

1 M S t
7 M
1 \0
n

4v 0 ^
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Ihon qut eni bela oração disse 
da significação da entronisa- 
çã- do crucifixo no recinto 
transmitindo o cargo de Juiz 
da 2n. Vara a'' dr. Belisario 
Costa. A substanciosa oração 
merrceu acalorados aplausos 

Pela Ordem dos Advogados

Inaugurados retratos de Advogados
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Continuando as cerimô
nias. toram inaugurados, na 

ala d o s  Advogados. o< 
Edifício do Forum, os re 
Latos de velhos e saudoso^ 
iJvogados que aqui milita_ 
arn por muito tempo. Tia 

,'0 de astro, José Cordo- 
va Passos, Bibiauo Lima, 
Otaciüo Costa e João Jose 
Rath.

Discursou uessa ocasião o 
i)r Argeu Godinho Furtado 
m bela oração, na qual te 
<?u comentários era torno 
'a significação .daquele ato 

do que representaram pa 
.ra a vida forense ♦ de La
rges aqueles homenageados. 
| Membros das familias dos

4B

W

egoru r « íf '0 * ror •  cc>n 
servar o* a« us oli.’ •  "* 
to t e os lm r ' c U 0 er °
«UO t~(ido O r* [\'ATir 
dor IBcSA GEL O -M A TIC  
ÍAinerono P ü qu*r
lugar, pol* *  odonoP-3 
o q u e r z * " * /  
ços móve'5, ruido •
$«m do»gc»t«s, o l*ro c

l i »  u m  p r o d o i o  d o  l n f  1
B r o » 11* '

M - í  rud ° 3
fu rico» l£o fou © - K,°

molcrst scr/iço» e se- 
wUronço. tnbric do In 

y fehom nl® no drorf sot 
p-1«r t« j Iniví noclonolr
• i«m dúvldo ..lounio o 

o que s« pode 
Ir de um ref lg*ro- 

oor. Tudas us vo- toger.s 
do u n , ren e ref Ig ra- 

4  der e alrda  m oli; Ter- 
tj mo5lc t5 perU lto para 
/  r p«' 'Jjem do I t h ,  pro- 

tefe ro» r o t l  vei , quel 
modo que nfir ioposi* 
to residuos s

w T
é e  t m b a l a g e n *  6. A,

•o / e 51-9M0 • C». P. 5ó59 - S6 0  Paulo 
de Janeiro -  Recife -  Pôrfo Alegre

zssionarios 'para toda
ião Serrana Osni

e Cia. Ltda.
— S. Catarina

Capotou 0 
caminhão -

O caminhAo de chapa 
Jno 89-00-34 que vinha pilo 
tad j polo sr. Crishano Go
mes Vargas, na altura do 

-Icm 23 da estrada Lages 
!pa3So Socorro, captou ‘'espe- 
ftacularmente nAo ocasionan
do nenhuma vílima. Disse' 
0 sr. Cristiano ja  refoito 
d 1 grande susto- «Eu vinha 
Com 0 pé n taboa afim de 
c legar a tempo nesta cida
de prtra subscrever com O 
sr. tsyrtli Nioolléli, algumas 
ações do «L J G E b  HO
TEL*.

Homenageados estiveram 
piesentes tornando.se emo-! 
ciooante a cerimônia. Dr.j 
Argeu foi muito aplaudido] 
em seu djscurso.

HeliaiQ de Ernesto Augusto Keves
is’ a f mesma ocasião foi 

inaugurado, na sala do 
Cartório de Órfãos, cujo 
titular é o sr Darcy Ribei-i 
ro o retrato d° saudoso i 
serventuário Ernesto Au-J 
gosto Neves, como uma ho-j

menagem póstuma.
Dircursou no momento 

o dr João Gualberto da 
Silva N>to, que em sugesti
va oração disse da satisfa. 
Çào de todos os que mili- 
tain no fôro era prestar.se 
aquele preito ao benemérito 
serventuário. Também dis
cursou em nome da familia 
dr- Sebastião Neves Diretor' 
da penitenciária do Estade. 
Amboa foram muito aplau
didos.

Oportunidade Comercial
A Empreza Auto Viação Fox Ltda. comunica 1 

quem interessar possa que está a venda a sua LLNH ' 
CIRCE/LJR. E caso haja interesse, serão vendidas tem 
bem as demais linhas- de R\o do Sul, Carú e Encruzi 
lhada. t

Oh motivos da presente venda, de ordem partícula 
serão expostos aos interessados, que poderão obte 
qualquer informações na «G ALER IA  Da  MODA* «> 
nos escritórios da Empreza junto ao ‘Tosto Fox” .

Correspondência para a Caixa Postal n* 17 
Lages, Santa Cafarina.

! Dr EDEZIO NFTlY CAON 
i idvdc ido

[_ LAJES»S-CATARINA

Um a g a ra n t ia  p a ra  o p ro g re sso  de La 
g e s e p a r a  o sen progresso financeiro

Ações da:
“Companhia Serrana de 

Hotéis“
(nforrínções com a firma «Construtora*

\
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ii Torm ira» (Puimert on D 
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FABSICA DE ÍÍSVEG E. EJQBAHEAS

i <£blO

tn.-iie contida nos «Lqtvs» que rd;zo iVJhi-lo pertence «o gene 
a (ornaram part cuhr m*nte c - i r o  romântico no qual Dietetlej 
niieciJa entre M a* os púbi cos; já noa apresentou imi trabalho{ 
e que acabaram por « i alairt-jde *aéri o corn Um mncr de ci i 
7. a maioria de «uas ínterpro Jda ViJa. A critica nmeriu-n»’ de j
ti.ções Boite Davis of-rrce-nos: modo g 
eiü «Depois da Tormenta* ii"1 
desempenho que lembra rtus 
piimriroa trabalhos,depois d? Ia 
musa, impondo-sp, s<..bre-tuJ<>, 
ptla sobriedade com que vive 
o papel da mulher que, dispos
ta a conquistar de qualquer m« 
neira um lugar ao sol ri;\ alta 
sociedade, passa quase Ioda 
sua vida a dominai subrfpt— 
cismente o mando. Neutro tre 
cho o aluei presidente do Cbi 
be de Cinema rle Poiio AJ< gre 
d z ainda: Tendo c- n.o iz . .io v 
argumento, em cclabor çã entr 
Btuce MsmngUe.jOurti B-rohar- 
dt «fóbou se deixando conqu - 
l«r pelo »etna de 
Tormento», cotu o 
guiunã » só dirigir efi,,ierie!?,e.:

agra

Dr. J.^arroso 
Filho

A í ) V 0 0  Aü< t 
Rua iva'. Deodcro 1 8(i, 

Cx 1 osta. .517, LAJESj

CAivfl POSTAL 126 
TELEGR “LEÃO'

Itão Peíiiizsni
Ou* Jerónimo Coelho s/rr

LCGUS 5TQ COTPniNP

\I ’V"is te 
col mUl

bem cCcio:

esquadrias
laS, elo

Portas JVie-

0  n . e c o iu D a - 8 0 :

Vende-se

......  reeebeu o  -0._,
Ido “Scptember Aff»it“ , contra- j|
! riando assim a opiniài do«-Eu* 
qu? fizeram reiifções, algumas 
severas, á diieção de Diafeile.
Era todo cas\ Pnraizo Pioibido 
é um fdme d? êxito ceifo, prin Pd' n«otivc»'* de outras orupt 
cipvltneiitu eutre o público fe-'cões, vende-se o «.Mercadinho 
miuino... i El Ditíudo», sito á Avertfd»
(Breve na tela do e ne MARA- Marechal Fl«.riano, ebquin.t Mc- 

JOARA.
DOIS CONTRa UMA C l- ,tcn"

DADE INTEIRA |propjietáno
Em oportuna rt-ex biçílo es- j 
fit.j da Warner, feita, em

;h«l Deodoro. Tratar com c

sob
tf. k

41 (
direção de Anntole Lit- 

A equipe de col- borado- 
res e txceler.te. Cenário de' 

Dep-i- íi.IJohn Wexley dumii historia dej 
que co^ [ \bem Kandrl Fotografia de: 

S 1 Polito e James Hong Ho-
te os iuteiprét. s c .«no um ioi w Uiál<*gos de Irving Kapper 
capaz de contornar ns obatâcu í :iret.jr de Extrat»h*s Passa-

carroborfus para caminhões caminhonete? . 
poüus para engenhos etc.

e demais serviços do rum,

DR, N ilson  V ie ira  B orges
’ a d v o g a d o

AaVOCACTA O Kit AT,, ESCECIAUIKNTK PEBAXTE O TRIBUXAL DE J(STPÀ 

KN-CAllllKOA -  SE DE ACOMPAXUAB PIlOCKsSOS eEüAXTK AS bíSTlTCIift^ 

;>E PKEV1DEKCLA SOCIAL. (EXCETO I.A.y.I, K CAIXA Ef ONOMICa)  
FLOBIANÒCOIJB ( I BAÇA F.TEI.V1NA LUZ 5)

CDe a Biiilárii
Of,
Rua Herciio Luz, I I

l!
! !

várias \>zps apresentadas sic . u nu sinfonia de Max
filmes anterior - Elog ávcl, Sé’*- Stelner orquestrada por r, y f
brt tudo, é a mnu*'ir« coiti q 1 Heiredorf. No denco ek-<n cio j
êío Ianç3 mão do ffiash b ■ k;, la<r vS C gn v apsracein oin-
iccnrso invalidade pelo exes- 
d • û o e n certa f se do cirv in ' 
americano no qual, na enmi' ’ 
Curtis B-rnliardt suube insulf.̂ r

Kennedy, Ge -rgej
; Q p si '

da Artlmr 
Ti)b,-'3 e outros, Dentre esses) 
o diretor Kl n Kszan, Go. gi 
('■'■nico nos Ruae, Uma Roa

nova b Tez», esseuci.duiCDtr p é chamada Pecado, 
tica, e<m-« emprêgo de usa CARTAS DE MADELE1NE
técnica vpecialde transiçíio hoj MadeUine filre 
presente ao pjsado >. Diário: De.vid Lean é 'ima 
Popular—Pelotas, 26 8-51). A ; criteriosa dpt ila de bastante 
ser exihico no MARaJOAR\ , quahd ufe ciar matografica. A- 

PARAIZO PROIBIDO jl-m de Ann Todd estupenda j 
A re-peitc desse nevo filme ■ a f'ta foi feita cotu um carinho’ 

de Wiltiam DiPtirle, reabz :c !e  um conhccirrifnto de cinsma 
ni ltabu pat-s a ParatUoun', o j incomuns Recomendado as 
cronista do Correu do Povo pessoas de sensibilidade '̂, pn- 
( • 9—"> Ò2) disse. Wiiü in Dfeter r&da. Fo C:ue TAMOIO

íng'ê.s dei 
résitztção ; de Castro

V e n d e s e
Uina casa de madeira lim-A

pa, recém ccDstruida, pirttíí- 
da a óleo, situa Ja no aprecia

vel Bairro de Copacabana 

Tratar com Hélio /foscc

I

no Cartdrio d<?‘
•Crime;

DT EDEZIO NEÍIY CAON
RDVOGADO

LAJES* S.C A T A R ! NA.

Fjstliit a tócsíila liüBSna tíasBfflináo as veIss

DE CiOVIS ROSA
Fabrica e dopõ-ito — Rua Pte-identc Rocsevell, s/n° 

LAJE5-SANTA CATARINA

1____________________________ _—

í Or.*r stslslss Scairo Wsítric!
Clinica geral 

Csns. - ' Edifício Construtor 
1 h» dar - Rita 15 <le Ncvcn 
l>ro - Lages - Sta.Cat3rin

Corte e Âita Costura
A Escola de Corte ,e Costura Colégio Santos An- 

ir,9, de Porto 'Jnião, registrada no I epartamento de 
Educaçflo de í  lorianópolis, avisa as distintas senhoras 
e senheritas desta cidade, que se achi» funcionando 
n& Curia Episcopal desta cidade o Cúrso de Corte c 
Ccstura. Método moderno, fácil e eUganto, Professo
ra diplomada e competente.

Atende nos seguintes horários: Das 10 ás 12 hs 
e das \4 (is 1G horas.

Fore 66

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Oh!*» Pc-stril lí)

Rua 15 de Novembro n. 101 
Edifklo Joio Cruz Junior —LAJES

KQI YMOS

n
m m A  C HÁLITO!

DcçHsps c milhões de 
Ko’.' '.:•'s TsIa:. címpro* 
varoir ) ■ ■ , oi um ;,< r- 
ív.t , c!..: :,:c o h •! o.
riú-V!.é:*u o - '-'5c;., -\l m 
i ri oi r.os 

• f i''.nr.('!3 o as .ú.-.i-a 
■ rçs !:i.•. ii l:. is!

V .  ■■'Vi: rv
\• >'

J
C i - I x

A.I»E*rtlíA t C^KSUSU ASSISTÊNCIA TUSUtÀ f.OS 

AViãíS fCR TfCtUtOS £SPEC!AUZ/.;eS, A C t K S i i  DO 

PÍSSOAL 9t ftüSA t DE ?0f9C Ç 0 Cl r ó ü 3  Oüt V. S. 

DESFRUTARÁ DUEAiit i  UMA V lAú tM  TE IA  V í C S l f R A * .

LHE rRCfGkCIOHARAO SíMPSc UM «l£i*£ 

v dese£;da;.3ue.

J 1 vsrf)
(/

Agência nesta cidade 
lua I5 ús Hsvairtbíu 11° 31 - fcas i4- C. F. í!

Produtos que se
recomenda:

C a f é  C a r i o c a
0 amigo do -seu paladar, saboroso - moido á v

do freguez

P a d a r í a  C a r í o c
1 âc*> Biscoitos, /folachae, Dôces, Chocolates* B

Enfeites para Doces

urej< s e labticas: llua ( oritia Pinto esquina 
tano tosta .. ÍVeto dc vendas: Hua 

Marechal Deodoro 45

E..hnca e \are|u do, banha, linguiça, e pro
suínos
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Edital
A FIRMA "  FINANCIAL 

Ct.'MERolOTERRA LIMITA 
DA", com íéde e foro nésta 
cidsde *le Lages, nêste áto re 
presentJiia pMo seu sócio g»- 
íeiue, Sr. Velocino Salvador 
Bolzmi e pelo Sr. Osni Oosta 
V/ailrick, o primeiro domiciliado 
e residente na cidade de Ca
xias do Sul. Estado do Rí0 
Grande do Sul e o segundo 
uesta cidade de Lages, faz sa
ber í or meio dêsíe, q todos

Ceputado Lesbsrto Leai
I lorunópoü , 16 (Ao. 

_ egf«nas particulares 
?ado* «tá  Capital

Nac.).

M t ó " 7 - * 5 X V
dial Hns ? J nferenc,a Mun- 

das Industrias Agrárias
? n ^ : r ser ° u °  Br^ ' .  * *c°nv dado, peU  Uònas FIAT

se 2tulmtar 35 lnJu5,IiaS qua 
O t t, D? r0r,e da UJi - 

P‘ ‘ ■irü',ntar catarinense foi
o emqtianlo interessar possa e de . ^ b id o  peU adminislracã 

acordo com o que preceitúa i dâo e Turim, visiion nesta
uu.uia as linhas de montagem 
dos tratores, automuveis,

Sr. Jubel João 
Bley

Encontra-se n. sta cidade o 
sr. Jubel João Bley conceitua 
do farmacêutico nà cidadede- 
vidcira nesie Estado O sr.
Jubel J. Bley que se faz acom
panhar de sua exmn, esposa 
permanecerá alguns di«s nesta 
cidade rni visita a família de
seu irmão o nosso amigo (de Outubro, nesta cidade, ns 
Wilson BI. y inJutrijjista aqui I forma abaixo:

Falência de Carlos Korb
EDITAL

AVISO AOS INTERESSADOS
Publiceção da sentença que 

decretou a falência do comer
ciante Carlos Korb, estabeleci
do com estoufaria á uvenida 3

a Lei, o seguinte 
Que, por escritura pública 

de compra e venda de bens 
imóveis, Jatada de 23 de Ja- ci psçâocaminhões Fiat O» produto!

-res Hat disseram ao depu- 
neiro üe 19o2, lavrada pe|a; aíl° estarem em condições de 
Escrevente Juramentada, do ' 8ervirem ao Brasil, em especi.d 
na Maria Júüa Furtado Ra-i“ ° qu« tange à mecanização 
fâ li e confaridj e subscrita nossa agricultura, assunto a 
pelo Tabelião de Nótas do 2o ^U6 0 deputado vem dedican 
Oficio desta comarca de Lages, ido as suas at.vidades, desde 
8r. Célio Batista de Cast 6, 9uando Secretario da Viação,
devidamente transcrita a folhas V ^ 8 P^licas e Agricultura [ 9uecido Como nascimento de

estabí; ecido.

José Mi>r»es de Oliveira e 
sra. participam aos parentas e 
pessoas de suas relações qne 
na munbS do dia 13 transato 
em domicilio seu lar ficou enre

de Santa Catarina '12õv. à 126, do livro n0 3-X. 
dí Transcrição üas Transmis
sões, sob u° de ordem 19.169, 
em data de 7 de Fevereiro de 
1952, do Cartório do Oficial 
do )« Oficio do Registro de 
Imóveis e Hípotécas, clésta co 
marca, adquiriu do Sr. RE 
NATO BARONI E SUA MU
LHER DONA Ma RI A MA-| — --------------------------
THEUS BARONI, uma gleba j . It M , ,
j „  . feitura Municipal local e por-
de terras de em po» e mátoa, & u  d(.v damentc aprovado e,
com a área superficial de qua- seu9 regU|ament08, Que, cor.

un garoto 
' mal

que na pia balis*

O Dr. Ivo Guilhon Pereira 
Ide Mello, Juiz de Direito ds 
•Primeira V'ara da Comarca de 
Lages Estado de Ssnta Catari- 
ua, na forma da lei etc,

Faço saber aos que o presen
te edital virem ou dele conhe
cimento tiverem que a reque
rimento de >Cesa Tool Ltda», 
sociedade mercantil, com sede 
e foro nn cidade dc Brus que, J dois. Eu, Waldeek A 
nesté Estado devidamente ins- *- 
truído < depois preenchidas as 

i formalidades legais, foi por sen-
receberá o nome de l,enÇK dêste Juizo, da trf-ze do 

rlerianopnhs, 1G (Ag  Nac.) j ANTONIO RENEE j corrente mês de junho, às doze
Ivrea-|talia-8- () Deputado ca
tarinense Leoberto Leal, con
vidado visitou em Ivren, vizi
nhança de 1 urirn, a fábrica 0- 
hvetti, de maquinas de escfe-

trooentos e trmta e >éte mil 
metros quadrados (437 O0Om2), 
sduarla no lugar denominado 
“C1PÔ” . primeiro distrítu des
ta cidade de Lages:

Quf, a área de terras acima

fórme preceitua a lei n° 58, de 
10 de Dezembro de 1937, a 
Fir a” FINANCIAL COMER 
C1GTERRA LIMITADA” , por 
seus repi-sentantes legais, faz 
público o presmte edital, a

Faça do 
«Diário de 
Noticias"

O seu jornal, q  matutino 
de maior tiragtm do D 
Federal.
Agente na praça J. W* Mu- 

niz.Rua 15 de Novembro 57

! horas, aberta s fa lência do co- 
jmerciante CARLOS KORB es- 
itabeleiido à avenida 3 de Ou- 
jtubro nesta cidade fazendo re- 
troagir cm seu termo legal a

sessenta fGO) diss anteriores a. 
i? n  mtiro protesto, que foi em 
29-11-952. Ficam notificados 
•a credores para apresentar em 
irtório, no prazo de quinze 
5) dias, a Jeclarnçào de seus 
réditos em duas vias, com «s 

tjrmalidades do nrt. 82 do De
creto lei u° 7.G61, de 31 de 
21 de jnnho de 1945 (Lei de 
Falências). Dado e passado nes- 

cidade de Lag-s Estado d8 
Santa Catarina aos treze dias 

do mês da junho do ano de 
mil noveeentos e cine ienti •

Sampaio 
Escrivão do Cível o datilogre- 
fei subscreví e também assino 
— Selos afi ■ a 1.

Ivo Guilhoa Pereirâ 
Juiz de Direito da

de Mello 
I o Vara

Waldek A. Sampaio 
Escrivão do Civel e Comercio

Dr. Renato V. Valente
CIRU R G IÃ O  DENTISTA

R. CEL. CÔ/ÍDOVA -  ESQ. BENJAMIM CONSTANT.

mencionadií. foi peia f rma pro-’ todos quantos interessar poss^,. ver e ca’cnlar. 
prictária, loteada e cujos lotes, | Lages, 20 de Jurho de 1952.) Q Deputado foi acompanha- 
seráo pela mesma, vendidos àj (u.)- Velooino Salvadi r Bol-jdo nesSa v;sitll pe]0 §r. Dr. 
prestação, conforme pDno_ d« !, zani, soc.o Oerente, Osn1 CoS'| Alcides Abreu e, ns fábr ca de

ÍO.ÜOO operários, recebido pe- i 
lo diretor-piesidente Avvoccatoj 
O livetti filho do fundador da j 
rnoderníssima industria, perco.n 
rcu todas as suas instalações '|

loteamentn apresentudo à Pre- ta Waltrik.

Joalhcria Mondadorí
Malfiz

R, Mal. Desdoro, 110 -  lajes, $. C.
Filiais em São Jojqsim e Cuníihanos 

Oferece o mais completo sortimento de:
Relogíos - QMEGA, TI5SOT, ESKA e CLASS1C, com 

certificado de garantia. ,
Relogios - de ouro para senhora os ma.s modernos e ei 

gantes modêlo'. ,
Relogios - de parede e despertador, com 5 »no „

Alianças - gravadas, último tipo ou lisa de todo quilate o
mais fino acabamento. avixta o me-

txclu8Ívista da famosa marca de relogio L IN 
.lhor desde 1852.

Aneis de brilhantes, canetas Parker ec  Vapâo e
Oficinas de consertos em geral serviç g 
banho de ouro. , .

Mondadori a casa que msis barato ven * ________

Dr. Acy Varella
CIRURGIÃO D U T IS U
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lube 14 de «rtinno
Relatorio do ano social de 14 de junho de 1951 a 14 de

Ao nobre quadro social. JunhO < 1 ^ emfrentados e resolvidos e é obrigação dos ding^ntM
Para dar cumprimento ao que dispõem os nossos Estatutos, procurar e encontrar os meios de evitar as di i 

no seu artigo 33, letra E. que obriga Esta Presidência a expor clube não existe um dono propriamente, pois todos os seus asso 
em relatório o estado financeiro-econômico da sociedade e, com ciados o são, competindo a êles, coletivamente, a so uçao os pi 
o objetivo de esclarecer, suficientemente, o nobre quadro social blemas financeiros.
sobre as atividades da atual Diretoria, neste seu primeiro ano A função dos dirigentes é expor aos sócios todas as ques oes 
de exercício, relataremos, embora resumidamente, todas as ccor- e solicitar medidas que garantam a estabilidade social e cconomí- 
rencias Havidas durante o ano social que finda neste tradicional ca. Basta nos lembrarmos das dificuldades das Diretorias ante- 
14 de Junho. riores, para verificarmos a influência da antiga mensalidade, pa-

ATIVIDADES SOCIAIS ra fazer face às despesas normais do Clube, sem onerar o sócio
Desejando desenvolver o interesse pelo Clube, procuramos, com venda de mesas, para todas as festas, 

desde o início do nosso mandato, aumentar e mesmo melhorar o Foi o que fizemos em 26 de agosto de 1951. Apontamos à As- j 
ritmo das festividades, proporcionando oas associados reuniões sembléia Geral a sutuação do nçsso Clube e, dela obtive- j 
as mais variadas, muitas delas de sentido artístico-cultural. As- mos, como órgam supremo, os meios que garantem o aumento 
sim realizamos um programa social dos mais extensos, com nú- da arrecadação social ordinária. Com esta sábia medida da As-1 
mero recorde de festas. Nada menos dé 50 reuniões sociais sembleia,, o socio, na realidade, recebeu, embora pagando maior 
constituiram noitadas memoráveis, assinalando uma nova faze mensalidade, três grandes benefícios: l.o a possibilidade de, em 
na vida do Clube. ' jbreve, possuir uma sede mais moderna e mais completa; 2.o mai-

Além dessas festividades, promovidas pelo Clube, foram ain- jor numero de diversões e 3" não ter necessidade de compar mesa | 
da realizadas inúmeras reuniões promovidas por associados, taes em muitas festas. Convem frizar que, de l.o de janeiro, mês em j 
como casamentos, festas de formaturas, Almoço e banquetes de que começou o aumento de mensalidade, até esta data apenas ■ 
confraternização e, as elegantes reuniões do simpático e querido foram vendidas mesas para o Carnaval e, mesmo assim, a preço j 
Grêmio Ramalhete Róseo. mais reduzidos. (

Com o objetivo de desenvolver o espírito associativo da nos- j Conforme balancete anexo, a situação econôinieo-financeira,! 
sa gente, adquirimos uma eletrola e iniciamos a organização de pode ser apresentada da seguinte forma: 
uma discotéca. RECEITA: Cr.$ 326.195.90

BIBLIOTECA j DESPESA: Cr.$ 219.285.20
Este departamento, praticamente desaparecido, também j SALDO REAL, porque nada devemos: 106.937,70 *

mereceu a nóssa atenção e, esperamos mesmo restabelece-lo em j O presente saldo será utilizado para pagamento de despesas j 
toda a sua plenitude. Conseguimos o seu registro no Instituto Bra- jcom as festas do corrente mês, e o restante, será transferido pa-! 
sileiro do Livro, do qua! já recebemos 79 obras diversas. Também ra a conta de construção da Sede Nova.
iniciamos uma pequena campanha entre os sócios e, com prazer, i É dever nósso c lertar os associados contra o perigo do « ti- J 
queremos assinalar as seguintes doações, até esta data: Plinio mismo exagerado, com relação à situação econômica atual. Nen ; 
Schmidt 9 volumes, Cap. Luz 2, José Rodrigues Lopes Neto 8, hum sócio poderá esquecer que além do alto custo da nova séde,; 
Major Gronau 3, Mauro Rodolfo 1 e Orly Furtado 20. as nossas despesas ordinárias tendem a aumentar sempre. En-

Atualmente a Bibliotéca possue 307 volumes, sendo 122, quanto isso a renda ordinária será reduzida em parte, pelos des- 
produto da campanha ora encetada. (contos nas mensalidades, estabelecidos pelos planos de constru-

ESPORTE |ção do novo edifício. A renda Extraordinária também diminuirá,
Também ao esporte, dentro das nossas possibilidades, dedi- em virtude de ser proposito da atual Diretoria continuar propor- 

cámos uma parcela de atenção e, desenvolve-lo ainda mais. So- cionando aos sócios muitas festas sem venda de mesas. Além dis- 
mos dos que entendem que o esporte é indispensável ao Clube de so não devemos esquecer que a renda de' joias” fatalmente será 
características modernas. bem menor, por motivos facilmente explicáveis, tais como a i-

PATRIMÔNIO senção para os filhos dos sócios e o seu maoir valor para pessoas
Além da construção da Nova Séde Social, hoje tão auspiciosa- estranhas 

mente iniciada, aumentamos consideravelmente o patrimônio do J VENDA DE MESAS
Clube com a aquisição da bela e aprasível área de 17.180 m2 de j Problema que, dia a dia vem se agravando, pelo aumento do 
terras e matos, situada no futuroso Bairro Guarujá, onde mais nósso quadro social e pelo grande interesse que as nossas festas 
tarde poderão ser construidas as sedes Camprestes e esportivas, vem despertando, constitue, hoje, a venda de mesas, no nosso 
Tais terras foram adquiridas da seguinte forma: 10.700 m2 por Clube, séria dificuldade e fonte de aborrecimentos para a Direto- 
doação pura e simples, da Sociedade Loteamento Comércioter- ria. Adotado o critério da ordem de chegada, sem preferências 
ra Ltda. e os restantes 6.480 m2, compreendendo 18 lotes, por antipáticas e injustas, onde o primeiro que chega, ou que se faz 
compra a longo prazo e sem juros, para pagamento em 100 pres- representar, é o primeiro a adquirir uma única mesa, mesmo as- 
tações mensais, de 500 cruzeiros cada uma. Para a cerca temos sim, não nos foi possível evitar críticas e reclamações. Muito se 
a consignar e agradecer a doação de 50 palanques, feita pelo tem conversado e muito se tem discutido o assunto, mas até a^o- 
Dr. João Costa Neto. ra nenhuma solução melhor foi encontrada, por possuirmos ape-

QUADRO SOCIAL nas 68 mesas. Por essa razão aproveitamos a oportunidade para
O movimento de admissão de sócios nóvos foi o seguinte: dirigirmos a todos os sócios um caloroso e sincero apelo no sen- 

Contribuintes 106, Aspirantes 25 e Temporários 6, num total de tido de colaborarem conosco, apresentando-nos sujestões e novas1 
137. Com extinção da categoria de sócios licenciados, cerca de 20 modalidades para tão angustiante e desagradável problema aue 1 
socios residentes na cidade e que se achavam em tal situação, acreditamos, somente será resolvido definitivamente com a con’ 
concordaram em voltar à categoria de contribuintes. Apenas 3 clusão do novo salão de festas. Mas enquanto isso, si nos fôr no* 
Licenciados prefiriram pedir demissão, aliás as únicas retiradas sivel, com a colaboração de todos ou, pelos menos dos mais riirn' 
que se verificaram. Houve, assim, a recuperação de mais de vin- tamente interessados, reduzir os descontentamentos a* rritioaJ

r ! . _ „ e as contrariedades, ja sera apreciável sucesso, que muito contri
O panorama se nos apresenta da seguinte fórma nesta data: buirá para o fortalecimento do Clube, 

sócios remidos 72 — contribuintes 482 — aspirantes 52 — tem- ADMINISTRAÇ vO
porários 6 -  ausentes 99. Total 684 sócios. Temos a lamentar o Fatores tais como a coragem, a audácia o trabalho a ™ 
desaparecimento prematuro do digno e estimado consócio Major preensão e a colaboração, são elementos indispensáveis J Z ' .  
Jouthan de Meira Lima. ministrador. Tudo isso houve, senhores associados -

Pelo exposto facilmente se verifica que do acresc. no que a ro ano de gestão, e o resultado se reflete maoestosaÍento 
Assembieia de 26 de agosto de i9ol estipulou paia a joia e a magnífica situação que hoje desfrutamos apesar da maio > ’ 
mensalidade, novos sócio, ,ha apenas ter começado e de podermos

. UA.AO ECONOMICA (taculos enquanto ela não fôr ún ■ mente vencida
Os poblemas gerados pela elevaçao astronômicas do custo , Os louros e os deste

si ornamentações. ; .n ■

Noticias dq 
Câm ara Fe

deral

vencida.
immeiro ano não pertencera ao

DEPUTADOS E S^NAbn 
RES IO  >UL N U M V o m  
KEOIONAL r o  Jornal”,

Deputados o senadores ,  
Sta. Catarina, Paraiá# Ri« 
Gr. do Sal. reunidos 0u|en, 
em unia das «alas <ia Cimar 
r e s o l v e r a m  f0rm.r „Í 
bloco purlamentar com 0 nbjP 
tivo de defender, sem Cor p0 
lítica ou p.irtidária, os jnte„ s' 
ses e cenomicese financeiros doj 
Estados suhnos que apontar 
como preju Jicados ua 
conjuntura.

Tomaram pnrte Ds rtUnâo 
os seguintes parlamrntaIt8.. flo 
Rio Gr. do Sul Ilermes p(. 
reira de Souza, Daniel Fararo 
e Wi lly Frolich, do PSD t 
Sdvio Echsmqueni do PTB, 
de Sta. Catinna Wanderliv 
Jr, Waldcmar Rupp da CDN 
Leoberto Leal do PSD e se
nador Ooraea de Oliveira e 
Saulo Ramos, do PTB, do Pa
raná Lauro Poles e Ftrman 
Netto, do PSD.

A iniciativa da iennião foi do 
sr. Dauiel Faraco. A presidên
cia, entretanto, exerem-a o se
nador Gomes de 01 veira, 0 
principal objetivo era o ,de 
estud-r a cn«e por qnt. atra- 
vessa o comércio madeireiro 
daqueles Estados. Como se 
sabe, já são 500 milhõe* de 
metros cúbicos de madeira 
estocados por falta de comér
cio para o Exterior, em fac: 
da política de restriçáo do Go
verno. Os debates, todavia, le
vados a outos campos, revela
ram, segundo afirmou o sr. 
Daniel Faraco, que o Sul não 
vem sendo atendido nas suas 
reivindicações. NaS meimjs 
condições enccDlramse a mi
neira, a lá e a raspa dc mai- 
dio-a.

Dando conta dessa reunião, 
a sr. Daniel Faraco decorou 
que estáo juntas todas es for- 
ças políticas do Sul para essa 
batalha em favor eia economi» 
daqueles Estados. Sem disere 
paiicia, espera unia ?ç3o deci
siva uo Congresso. Mas negou, 
pere.iitoiiante,' a despeito do 
aspecto cposiocionista, que t> 
primeira vista se encontra n» 
movimento, a existência de 
qu«lquer vizo politicO previ- 
Rindo assim, qualquer reaçíJ j 
dos representantes do N°rte j  
do Pniz. ante a possibilidade 
do fato ser inler p r e t s d p  
como uma reedição da P<çi- j| 
tico da velha Republica, do Sul 
cortra o No'te.

Emendis apresentadas pelo d e p iliii  Sul* 
Ramos

A) AO PROJETO DO PE
TRÓLEO Taxarem 10/* o* 
pre "ios da Loteria Feder» I»

a partir de 100 mil cruzeiros 
para os fundos da explorai»0 
do perrojeo. .
B) AO PROJETO DOS MÉ
DICOS' Os atuais cargos bo
lados ou de carreira gera! * 
especializada do serviço 1“- j 
Mico federal, para os <1*?*̂ j

ficam
tr-n.-f 'rniudrx * m carjjOs if°l*

* 'e exijo diplomas do
im v isitjirio superior,

dos d»
I

P« dãc
em
‘*0.O

.
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Amanhã, cem inicio as 15,30 
enganjiirfio uma lula de propor
ções os vigorosos esquadrões 
da Internacional e do Aliados.

A peleja se apresenta coni os 
característicos de decisiva do 
Tonrrtio Extra, pois ao vencedor 
será adjudicado o ambicionado 
titulo, um3 vez qne o Vasco já 
esiá alijado do Torneio.

O Colorado vem de uma e«- 
tafanle vitoria sobre o Juventu
de, estando com seu quadro 
remodelado e basfante treinado 
0 Internacional vem de uma 
brilhante vitória sobre 0 Vasco 
devendo apresentar seu esqua
drão completo e com todos os 
titulares. Os dois Qoleiros, ti
dos coma os melhores de La
ges, Tepa e Wnlendoski, s3o 
os pontos de maiores atrativos 
do encontro, mormente quando 
os d .is ataques, tei3o oportuni
dade de bem experimenta-los

É dificil um prognóstico, no 
entanto o Intcrnacio*!, não es- 
cnnie seu slogan seremos os 
campeões do Extra", embora sai
bam que o Abados, time de 
veteranos, só entregrrá o titu
lo a custa de muiio su
or e muito sacrifício para o 
ad^ersario.

É enorme o interesse em tor
no do encontro, e certamcnie o 
Estádio estará lotado a partir 
das 15,3q.

! '-Oíisaerado- Competições esportivas 
_ ...6 . Clube lo. de Julho*ra vitoria do 
Internacional

0 palmeiras venceu 
o Brasil

Pelo Torneio Extra, jogaram 
domingo, os fortes esquadrões 
do Internacional e Vasc0 da 
Lrami. o  clube colorado obte
ve u nu vitória consagradora 
para suas cures ao abater por

a l o  Campeao do Torneio 
Inicio.

A vitória foi merecida pre
miando aquele que jogou mais 
futebol a soube disputar com 
mais ardor o embate.

De»de 03 primeiros minutos 
notou-se a franca superioridade 
do Internacional que, sos pou
cos foi envolvendo o valoroso 
adversário até nsenhorear-se 
completamente do campo.

O Colorado- com maior dis
posição e conjugando as joga
das levou até aos 20 minutos. g„rrjrf, jg Bicicletas

í nf»rtfroQ‘»c

Como estavam progra.itião .'arvalho, da C a s a 
inadas, realizaraíh-He dia ?2 jHoepk 3o. Brasil Asais Ribei- 
domingo as competições 
esportivas Juaniuas ri 0 
Clube J° doJulbo, cujos 
resultados gerais damos a 
seguir:

Corrida em Ico mlí. tazev  Vence. 
dor ‘2o BU. Rdv. Atléta:
Jaogo 2o lugar: Aliados

nol A Marcha 
do Torneio 

Extra
'rodo  2o. Btl. Rdv., 4o. 
Amoldo Crasltrin. do Pal
meiras A. C. 5o. Sebastião 
Silva, do Centro C. Cruze 
Souza

Estas competições foram 
reabzadas em frente ao clu
be lo., na roa Correia

F, C. Atléta: Pfto de Milho. Pinto, desenvolvendo-se 
Corrida do fíijííla (4 x ICO mts;. com a assistência de grande 
 ̂encedor, z° Btl. Rdv. numero de desportista e 

Atletas: Nilo, Edson, Vanío em tme afluência de torce- 
e bebastiSo. 2o Ginásio dores 
Diocesano, 3° Ccníru Civi-í

Após cince préüos realisedos 
pelo Toreio Extra, é a seguinte 
a colocaç3o dos concorrentes:

Partidas.
Internacional 5 - P.lmeiras 0 
Vasco da Gama 4 - Brasil i 
Abados 10 - Juventude 0 
Palmeiras 4 -  Brasil 3 
lutarnacional 3 - Vasco 1

Por ponios ganhos e perdidos

co Cruz e Souza.
Corrida d o  soco; Vencedor Vario 
do 2o Btl.
Cato do Guerra: Vencedor 2o

fes reunir considerável mas
sa popular nas ruas onde 
passava o raide4 dosenro an*

Btl, 2o lugar Ginásio D o- > ° se sob vivo entusiasmo, 
cesano* |0s pequenos acidentes o.

inúmeras incursões perigos» 
para o arco de Daniel e apio- 
veitando-se muito beiu das fa
lhas da defes* vmeaina. Dai 
em diunte arrefeceu um pouco 
ite o fiUal do primeiro tempo, 
permitindo ao Vasco algumas 
cargas esporádicas. Numa des
sas cargas arquitetada por 
Sérgio e Clovis o Internacional 
assinálou o primeiro tento por 

, intermédio de Erunni que chu- 
Num jogo sem muitas emo-tou violentamente, 

ções, mas ardosnmente disputa-I Com «  marcador favorável o 
do, o Palmeiras A. C. venceu ■ colorado ficou mais a vontade, 
gslhrrdsmente o Brasil F. C contando com as falhas do 
pelo escorre de 4 a 3.

A peleja realizada no Está
dio Municipal, na tarde de sa- 
bado, foi das mais interessantes 
pois vímos que Palmeiras lutou 
cora todas ss suas forças para

da Grafica 3A., 2o. Sebas- P-1 a torcedores.

Outra prova que emocio
nou a grande asistencia 
foi a em lOOrnetros ra/os 
disputada enire os popu ares!'

lntcrnucioual 4 — 0
Vasco 2 — 2
Aliados 2 — 0
Brasil t) — 4
Palmeiras 2 — 2
Juventude 0 =  2

Goleiros mais vasadys
Djani (Juv) 10
Zé (Pal) 8
Bebeto (Br) 8
Daniel (V.) 2
Fanfa (V.) 2
Walfiidoski (I.) 1
Tena ^Al.) ■ 0

Dianteira mais positiva
Abados - 10 golos. lnternacio-
nal - 8, Vasco - 5, Brasil - 4

contando com as 
Vasco, qne perdeu ótima opor
tunidade de empatar quando 
Nuta sosinho diante de Wslen- 
tíoski, chuta por cima do tra
vessão.

No segundo tempo, o Inter
valer,

pondo diversas ve«es em pol 
vrosa a defesa vascsiua.

Daniel lesionado Jeit lugar a 
Fanfa e Nuta cedeu sua posi-

vencer a um time mais forte e nacional pressionou o 
o fez rum méritos. Depois de 
estâr perdendo por 2x1 e 3x2, 
reagiram os perequitos, e con
seguiram um ótimi vitoria as
sinalando 4x3. Os golos de 
Palmeiras foram marcados por 
Hélio (2), Siqueira e Üizo e os 
da Brasil, por intermédio de 
Lamb*nç->, Luzaido e Ayres

por intermédio do Decosta nu 
ma falha de Fanfa t:ndo Sér
gio numa boa jogada elevado; , ,r .  T , \ . . .  J . .
pára 3 a 1 O lnterr.aeion. 1; [,eta8 f™*0 e 1 J °  de, _ ... Artilheiro,
embora também tivesse jo g a d o ;^ 0 sendo 0 Vencedor JangOÍ  ̂Eraiho^f Ai.) - 3^^Vitor,^ e
mal esteve muito mellnr qus o carregado pelo povo que 
Vasco. WalendGski muito bomjooorrera a R u a  Correia 
o melhor do time Alemão cluu- p into 
dicaudo Neizinho, muito bom

0 ( Libe lo. distribuiu
aos ven^odores finos e va-

Luiz, Madureira e Hélio de
pois Nilson regulares.

No ataque, Bergic e Clovis 
acertaram bem seguidos de hosos prêunoS. 
Decosta, Ern3rii regular e Lineu 
fraco.

Do Vasco, Dun’el esteve bem 
< Fanfa que o substituiu res- 
srnte-se da falta de treinos 
Gevaerd, fallundo rnuito e Ná 
com Walter ioram os melhores 
do Vasco. Pruner e Nuta esti-j

ção a Pintado decaindo ainda j veram fracos No ataque Edú e 
miàs as possibilidades do Vasco, Erasmo fracassaram do que rc- 
O colorado por sua vez i icluiu I sultou improficuo o trabalho 
Nilson r,a linha média. cot’S‘anfe ne Raimundo e Ta-

O jo^o transcorreu desinte-j vares Vavá muito fr»co e
_ „  - , com o dominio quasi; Pintsdo esteve muito bam
O Brasil, j.gjnilo atabalhoa- ...................  - >  --------

Luiz, tendo Pintado igdamente deixou-se envolver, no 
segundo tempo, pela “gurizada’’ 
que tem uma grande méril 
qnal seja o de lutar sem desfa

completo dos capitaneados de j O Internacional IjogOu sem 
1 uíz tendo Pintado igu-jl*d > o-técnioa e sem -enao de arremo- 
u dora p eso  que salvcu o V'a-co de
IU  U m  penalty conlra o Vasco juma golfada. O Va-co sim 

■___e.inpniit hniiiido por Klier'conjunto e se n oontrolqnai seja o de lutar sem ucs.» - -  - - spithdo por Klier |con]uiito e se n contre
•eciraento até o final, O ^ ' r  ^ X c r d . ç ^  por Emi.ni.0 O Juiz Klier apitou 
Br.«d.liie com í« lh « .  o í o J , , , ! , ,  o 2* trolollroto.

a Con-

prejudicou o resultado.

Teimo no Pal
meiras

O agil e técnico insider Tei
mo, acaba de ingressar no Pal
meiras, já tendo vestido a ca
miseta verde, no sabad i, quan 
Jo fez cotra o Brasil, uma 
Ooa pavtid .

Df EDEZIO NERY CAON
«DVOGflOO

LAJES* S CATARINA

Uosta Ernaui (Int.) rlavarts 
(Vas) Aldn e P, de Milho (Al.) 
e Héiio (Pal.) 2 guio- cada.

Lineu. Clovis (Int.) Fr sino, 
Edu e Pintado fVas.J Tanc o 
Tubo e Bodinho (Al.) Maneca. 
Lambança Luiz, Ayres (Bi) Si
queira e Dizo fPul) urn golo 
cada.

Brasil e 
Juventude

Noticias fornecidas por 
fontes fidedignas, d&onos 
conta de que o Brasil A tlé 
tico üube bem como o Ju
ventude Futebol Clube fun
dir se-bAo para cotmareoe- 
rem com o nome, talves, de 
Atlético Clube Juventude 
Operaria.

Palmeiras e «Juven 
cio as 13

,com mi-
X INTERNACIONAL

n0 «ESTÁDIO MUHICÍPAL»
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Pülioitt Especial
• Embora pese a respon_ 
•abilidade das autoridade8 
superiores, nfto mais se .fa^ 
necessária a . perroanenc'a 
da Policia Especial em L a 
ges. Consta que alguns ele
mentos do Pelotão de Cho. 
que, já viajaram para a Ca
pital do Estado mas outra 
parte continua aqui, prati
cando atos comprometedo
res tais como espancamen
tos de pacatos cidadãos e o 
varejamento de casas [par
ticulares.

Há, excessivo zêlo pela 
tranquilidade e nem sempre 
são empregados somente os 
meios legais quer na cap
tura dos desordeiros, quer 
na repressfto ao iogõ ou 
desarmamento.

Por isso a população 
continua aprensiva e ame
drontada sem razão para 
tai pofs já  cassaram os mo
tivos determinantes da vin- 
da do «choque».

A pronta retirada da Po
licia Especial e a oonclussão 
do inquérito aberto a respei
to das irregularidade do 
dia 26. solucionarão o casc 
voltaDdo a cidade a sua 
primitiva e costumeira se
renidade.

O povo de Lages confia 
na ponderação do sr Seore. 
tãrio da Segurança espe
tando que seja retirada o 
quanto autes e em seu total 
a patrulha da Policia Espe
cial.
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Wilson Mou 
ra

Procedente <1e Perto Alegre, 
onde cursa o quarto ano da 
Faculdade de Direito, está en-i 
tre nós o Acad. Wilson Moura, 
elemento destacado nos meios 
culturais de Lages.

A patrulha da Palicia Espe
cial , que veio de Flpolg. para 
atender o caso criado com a 
greve dos motoristas, ainda 
permanece na cidade. Ç não se 
sabe quando regressará ou si 
permanecerá aquartelada aqui.

Uma coisa porem é certa, jà 
r.&o hà mais mecessidade, si 
acaso houve, de sua estadia em 
Lages.

A Palicia Especial, por sua 
própria natureza, é um orga
nismo de terror, e só em úca- 
s ôes anormais se justif.ca seu 
emprego e sua açáo, gerulmen 
te violenta. Destinada a infun-j

Foram julgados, ainda pê  
dr Ivo Ouilhon P. de Mtl|„ 
Juiz da ta. Vara então em 
xerciclo da 2a.. os seguinte
processos:

1 — llabeas corpus preven
tivo. impeirado pelo Dea. Ma
rio T. Carrilho em { vor </t 
Duglas Zapeliu o qual |0i na-

|gado,
, . i„ ,i„Qvel I 2 =  Em sentença de 20.6

: - £ s . 2K. s  s t t ?  p »■

as sdfcf" p'1»’

Repressão ao jogo pela Polícia Especial

ma* prontos e eficientes nada 
mais justo e rezoavel po:s é 
sabiuo da precariedade de re
cursos de que dispõe a Dele
gacia local.

Mas a permanência de uma 
patrulha com as prorrogativas 
de Policia de Choque não mais 
se justifica nem se faz neces
sária causando certo descrédi
to para Lages e muito temor 
e apreensão entre o povo.

Mas si assim pensamos e si

ruas a procura de >utro afa
zer mais licito e desconsolados

lunia em que era querem* 
João Mumédio Vieira e quere- 

Padilha, porlado José Wilson

dir temor, respeito a áp.ensõeei censuramos toda a violência 
para aqui veio afim de garnn-J praticada quer por elementos 
tir a ordem ameaçada com í.jda Policia Especal quer por 
desobedieucia de motoristas ef outrem quaisquer nem por isso
resolver os incidentes ocorridos 
nos dias ]6 e 17 do corrente.

Como as faccões degladian 
tes, os inflndores da «desor
dem», já se encaminharam pa
ra o Judiciário os ânimos se 
acalmaram estando há dias tu
do normalizado,

Não existe mais perigo pa- 
râ a tranquilidade pública es
tando correndo um Inquérito a 
respeito e tramitando um Man
dado de Segurança tendo pois 
as partes envolvidas nos lamen
táveis acontecimentos encontra 
do um «Kaessoug», onde paci- 
camente serão resolvidos Os 
casos criados.

Assim não mais se faz ne
cessária si necessária foi a per
manência do peMão da Poli
cia Especial entre nós nem se 
justifica sua ação e sua estadia

iremos censurar ou desmerecer 
a ação moralisadora eficiente e 
dicisiva que vêm desenvolven
do no setor da repressão ao 
jogo de azar.

A Delegacia local talves poi 
insuficiência de meios nunca 
poupe exercer pressão no sen-

--—,

amarga esperança de 4ue a >u 10
Patrulha algum d«a ira i c  0R>
E então. . - Mas o ra g _  p0f> seotença df
está começan 0 J fe-1 foi julgado improcedente t j.
fodl fazer cu p -  . cuSa(>a0 e absolvendo Sebastião
ChHá tempos'* "população esta-lCasagsande, no processo em 
va e exigir Uma «prcfdaxia» 
dessa natureza e essa o em
preendimento que Lages ficará 
devendo á Policia Especial.

Si o Pelotão de Choque per- 
nH"ecesse aqu< mais uns dia« 
sUgnmos como «amigos

jue era acusado por rapto. Nãu 
houve recuiso.

4 — Por sentença também 
de 17/6, foi condenado Juve
nal Antunes da Kosa, vulgo 
Na ziiibc.u 2 anos de reclusão,

dajeomo incurso no art. 12!),§1*, 
~ “ «r pm i nos. I o II, do C, Penal, por

p T d o  te m  est^r coletivo c ue ter. em 27/7/51.» fendo gr.ve- 
p . „ , im;nrtn n I ,<rn nois ■ mente a Horacio de ülivemcr r « 5k s .,s j js s s  g i . «• s - « u  »
onde se joga drstreamente, , maios.

Nãc houve recurso,
5 — Por senteeçu de 15/7,

foi acondenado ldalicio Rosa, a
1 ---- »- 1

A mesma patrulha tem suas 
jvisfàs voltadas para o setor da

tido de acabar com a jogatuu j malandragem principalmente os ----, -
sendo publico e notório quelde longe qne tem ultimamente 1 Suo reclusão como mcui 
nossa cidade estava infestada Ifeito d6 Lnges um verdadeiro'*0 !’jaS P®pas do Art. 129§'. I. 
de auiros de jogatina onde sejmercado Ue vicios e contraven- J il0., ' * ena*> P°r ,,>r. em

ções. bão os traf'cantes demu- 115/1/950, ^ ferido graveuientepervertiam os mencres muitos 
■ram explorados e outros fa
tiam do jogo da azar verdu 
deira profissão

A Policia Especial «visitau 
do» os innn eros «cassinos-mi- 
rins», realisando «canoas» e 
dando «batidas», tem feito uma

heres o> batepores de carteira Ãnlonl° Silva, em Encruzilhada 
: os exploradores de bancas de Palmeiras Não heuve recurso 
logo. A estes nós1 aconselhamos 
/ue antes de se verem lenras- 
cados», e aDtes de cairem nas 
malhas do »choque», que vão 
raspando» e como estão nquí

DT EDEZIO NERY CAON
RDVOCf lOO

LAJES-S CATARINA

verdadeira e necessária «caça-1 mesmo em «visita** que voltem 
da* nos profissionais do pano.Ea “cautar noutra freguezia»-. . 
verde nurn trabalho altamente jclhe lá que tavi2a amigo é.

Ângelo João ̂ iíiü°)’ colPropr!etári0_cla im ,ra o qual fomos gentilmen. 
________ :  - 1- _ \Grazziotin

Festejou seu aniversário 
natalicio, dia de São Jo
ão, o sr. Ângelo Graziotin

1 > * . * » * *  w  j y  W V  V J V »  I V V M »  * W  v «  > 1 1 1  l  «  M  V »  I U U 1

'portaute Empreza de Transite convidados, 
portes Coletivos «Expresso I,-, . ,
U razziotir.. .Correio Lageano ao regis-

Ssi.pfereceu aos seus a
migos um lauto jantar re
gado de bebidas finas4 pa-

trar ês3e acontecimento, al
meja ao Ilustre aniversárian 
te, inúmeras felicidades.

6 — Connenándo Inscio Fa 
dilha, vulgo Inácio Tigre, a t 
ano de reclussão como n:u:So 
nas penas do art. 129,-3\te U 
do C, P e n a I por ter, e® 
7 /121 õO. Oesfechíido um nru 
de revolver em Ant-nio M.gut-1 
S°, em Painel/

7 — Condenando Luiz Cló- 
vis de Araújo Lima a seis me* 
ses e 15 diás de detençl», co
mo incurso nas penas Uo 
129 do Ç, Penal, por ter, em 
14/3/50, produzido ferimentos 
em Inácio Alves.

For am remetidos concluso» 
ao Dr. Belisiano Ilamo» d* 
Costa, Juiz da 2a. Vara, todo* 
, os processos em andamento.

Amanhã, Domingo, ás 8 Horas - no M A R A J O A R A
A Consagração maxima da maior artista do cinema! A  Produção recente e mais aplaudida da <>enial eetr**l»

BETT E D A V I S -
» v • •• • ' * • •' ‘ • *• •f . ‘ L

-aoUado de um conjunto «eleclonado de grandes atores: Barrv Sullivam, Kent Tailor e Francea Dee
. •41 >■* ,  f . i ’ . ij.i 3»,

Nã j Percam— esta seberba e grandioaa super produção*

D e p o i s  d a  T o r m e n t a ,
!í»»‘

— Um EspeTáculo que a" Hl̂ O RADIO ao orgulha de apresentar!-
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